
Com o Brasilsat, parte alguma do território brasileiro ficará muda. Chegou a integração nacional 

U ma das mais importantes 
conquistas do setor de tele-
comunicações no atual Go- 

verno foi concretizada no último 
dia 8, com o lançamento, da base 
de Kouru (Guiana Francesa ), do 
primeiro satélite exclusivamente 
brasileiro: o Brasilsat, que conso-
lidará a interiorização das comu-
nicações no País, acabando com 
o isolamento de todas as regiões, 
além de poder executar simulta-
neamente, 12 mil ligações telefô-
nicas ou a transmissão conjunta 
de 24 programas de televisão. 

Segundo o ministro das Comu-
nicações, Haroldo Corrêa de M - 
tos, o Brasilsat abrirá novas p s-
sibilidades de oferta de serviç s, 
interligando os vários brasis: e-
giões desenvolvidas e outras a-
rentes e necessitadas. Para ele, 
esta será a verdadeira integra-
ção do território brasileiro, o 
grande sonho de Rondon. 

Entre os objetivos que levaram 
o Governo a realizar o Programa 
Brasileiro de Comunicações Do-
mésticas Via Satélite -
Brasilsat—, o Ministro destaca a 
crescente integração nacional; a 
melhoria da gestão empresarial 
no País; interiorização da infor-
mação, cultura e lazer ( rádio e 
TV ); popularização do uso das te-
lecomunicações; expansão da te-
lefonia rural e crescimento e di-
versificação de novos serviços 
( telemedicina, teleeducação, te-
leconferênc ia, vídeo-texto, etc). 

Com o satélite em órbita, lan-
çado por um foguete francês, o 
Ariane, foi viabilizado o lança-
mento do segundo satélite brasi-
leiro, o Brasilsat II, que virá li-
bertar o País da dependência de 
sistemas internacionais como o 
Intelsat. Com  os Brasilsat I e II 
(que deverá ser lançado em agos 
to deste ano), o Sistema Brasilei-
ro de Telecomunicações por Saté-
lite (SBTS) constitui seu próprio 
segmento espacial e se liberta da 
dependência dos sistemas inter-
nacionais, que já não podem 
atender as necessidades brasilei-
ras, cada vez maiores. 

No começo dos anos 60, a infra-
estrutura brasileira no setor de 
comunicações era muito precá-
ria. Havia mais de 800 compa-
nhias telefónicas e, no entanto, os 
74 milhões de brasileiros da épo-
ca contavam com 1,3 milhão de 
telefones. Uma chamada interur-
bana demorava várias horas. Só 
havia três troncos de microon-
das, muito congestionados, entre 
Rio-São Paulo, Rio-Belo Horizon-
te e Rio-Brasília. A rede de telex 
tinha apenas mil terminais. O te-
légrafo e os correios, sem recur-
sos, com rotinas arcaicas, eram 
serviços obsoletos, ineficientes. 
As ligações internacionais eram 
escassas e precárias, realizadas 
através de ondas curtas ou por 
cabo submarino inaugurado em 
1874, por D. Pedro II. A radiodifu-
são era local e, quando muito, re-
gional. 

Essa situação não podia conti-
nuar. A ausência de meios de co-
municação modernos, adequados 
à extensão do nosso país e ao ta-
manho das grandes cidades, era 
fator de frustração na vida pes-
soal e fator de estagnação na vida 
econômica, social e política da 
Nação. Era mesmo um fator de 
risco para a segurança da nossa 
integridade territorial. 

A partir de 1904, o governo bra-
sileiro procurou estruturar, tam-
bém no setor das comunicações, 
um sistema em condições de 
atender as nossas necessidades 
na gigantesca dimensão nado- ,  

nal, capaz não só da auto- 	 transmitimos som e imagem pa- 
sustentação financeira, como 	 ra todo mundo, com invejável efi- 
também de acompanhar o desen- 	 ciência. 
volvimento tecnológico próprio 	 Integrando o Sistema Telebrás, 

Criou-se uma organização ad- 	 na moderna história das comuni- 
ministrativa moderna e empe- 	 cações brasileiras, pois foi após 
tente. Montou-se um sistema bá- 	 sua criação em 1965 — que o País 
sico de microondas de alta capa- 	 assistiu à grande revolução do se- 
cidade e confiabilidade, interli 	 tor. Com  a constituição da Em- 
gando todo o País. Lançaram-se 	 bratel, a engenharia brasileira 
cabos submarinos do Brasil para 	 enfrentou, pela primeira vez, o 
a Europa e à América do Norte. 	 desafio de dotar o País de um efi- 
Organizou-se um sistema de co- 	 ciente sistema de telecomunica- 
municações via satélite e 	 ções. 
instalaram-se estações próprias. 	 Coube à Embratel a tarefa de 
Cobriram-se nossas cidades com 	 implantar a rede de micrrf mi- 
redes telefônicas de baixo custo, 	 croondas com estações transmis- 
com capacidade para servir de 5 	 soras e receptoras por todo o nos- 
a 10 milhões de pessoas. Os cor- 	 so território. O País ingressou no 
reios tornaram-se rápidos e con- 	 Intelsat, o consórcio para trans- 
fiáveis. 	 missões internacionais via sateli- 

Implantou-se uma série de in- 	 te. E a estação terrena de Tan- 

nológica para suprir todos aque- 	 em 1969. 
les sistemas de telefones, de rá- 	 O País passou a utilizar canais 
dio e televisão. 	 do Intelsat para comunicações 

Montar um sistema eficiente de 	 domésticas e foram implantadas 
comunicações, com telefones, 	 estações terrenas, principalmen- 
correios e telégrafos, rádio e tele- 	 te na Amazônia, com esse propó- 
visão, para mais de 100 milhões 	 sito. A competência da engenha- 
de pessoas, tinha de ser um proje- 	 ria nacional venceu o desafio das 
to gigantesco, multiplicado em 	 grandes distâncias, rompeu a 
centenas de projetos específicos. 	 barreira do tempo e tornou ins- 

Para administrar esse projeto, 	 tantânea a comunicação entre 
executa-lo e mantê-lo em fundo- 	 brasileiros de Norte a Sul, de Les- 
namento, foi criado o Ministério 	 te a Oeste. 
das Comunicações, a Embratel, a 	 Em 1975, entrou em operação a 
Telebrás, a Radiobrás e todas as 	 Rede Nacional de Estações Cos- 
empresas estaduais de telefones. 	 teiras, em apoio as comunicações 
E o velho departamento de cor- 	 marítimas. No mesmo ano, foi 
reios e telégrafos foi transforma- 	 inaugurada a Rede Nacional de 
do em empresa pública. 	 Telex. Em 1977, entraram em 

CORREIOS 	
operação os serviços DDD (Dis- 

A nova empresa de corretos e 	 (Discagem Direta Internacio- 
telégrafos efetivou transforma- 	 nal). 

Dos grandes centros, atraves 
da Rede Postal Noturna, com 
aviões fretados , .a correspondên-
cia postal chega às mais distan-
tes fronteiras. 

Os serviços de correios são hoje 
modernos, ágeis e dignos de con-
fiança de toda a população. Esse 
grau de eficiência decorre da res-
ponsabilidade do pessoal que tra-
balha na empresa, cuja formação 
profissional é feita em cinco cen-
tros de treinamento postal. Gra-
ças a isso, o serviço que, em 1970, 
ainda precisava de um subsídio 
equivalente a Cr$ 67 bilhões, hoje 
tem uma vida financeira saudá-
vel. Em 1983, o tráfego postal al-
cançou 4 bilhões de objetos e car-
tas distribuídos em todo o País 
por 20 mil carteiros- Mil vezes 
mais do que em 1964, quando mo-
vimentava somente 5 milhões de 
objetos e cartas. 

Nos últimos seis anos, a ECT 
vem diversificando, com grande 
sucesso, as modalidades e for-
mas de envio dos mais variados 
tipos de correspondência. Entre 
eles, o Correio Eletrônico, com 
equipamentos de fac-simile que 
garantem a recepção de cópias 
de qualquer documento, 90 minu-
tos após o envio ou o aerograma 
internacional para qualquer cida-
de do exterior. E o caso também 
do Serviço Especial de Entrega 
de Documentos, que fez chegar 
ao seu destino 200 milhões de do-
cumentos, em 1983. 
TELECOMUNICAÇÕES 

Na área das telecomunicações 
foram constituídas a Embratel e 
a Telebrás, que atuam como em-
presas telefônicas estaduais. 
Dessa forma, foi instituído um 
conjunto de empresas que man-

ras. E o Sistema Telebrás. Atra- nicípios brasileiros e mais de 
vés dos troncos da Embratel quatro mil outras localidades se 
formam-se as grandes cadeias 
nacionais de radiodifusão e tele-
visão. Via satélite, recebemos e 

dispõem de serviços de comuni-
cações rápidos e eficientes. Tele-
comunicações, correios e radiodi-
fusão ampliaram sua eficácia, 
colocando seus serviços ao alcan-
ce de todas as camadas da popu-
lação. 
OS NUMEROS 

Em 1978, já tínhamos instala-
dos no País 5,5 milhões de telefo-
nes. Em 1983, atingimos 10 mi-
lhões 130 mil aparelhos. O núme-
ro de telefones aumentou assim, 
100% no governo Figueiredo..0 
número de aparelhos po por 100 
habitantes passou, de 4,9, em 
1979, para 7,9, em 1983. Hoje, 
8.200 localidades são atendidas 
pelo serviço telefônico, enquanto 
em 1978 eram apenas 2.800. Os te-
lefones públicos, em 1978, os cha-
mados orelhões, eram 37 mil uni-
dades. Hoje, já contamos com 
mais de 76 mil unidades. 

No setor de telefones, 
registram-se crescentes índices 
de demanda, que passou de 985 
mil inscrições, em 1982, para cer-
ca de 1,3 milhão, em 1983. O nú-
mero de pretendentes ao serviço 
é cada vez maior devido ao esfor-
ço que o setor vem fazendo para 
tornar o preço do telefone mais 
acessível a maiores parcelas da 
população. 

O Brasil associou-se ano passa-
do ao sistema Inmarsat, para que 
o Pais tivesse acesso às comuni-
cações marítimas via satélite. Is-
so tornou-se necessário porque o 
País alcançou a posição de potên-
cia marítima, nestes últimos 
anos. Os serviços do sistema In-
marsat incluem o de telefonia, te-
lex, fac-símile, telegrama. trans-
missão de dados em baixa e alta 
velocidade. As comunicações via 
Inmarsat são livres de perturba-
ções ionosféricas e do tempo. Os 
usuários, nos navios, discam di-
retamente aos assinantes de tele-
fone ou de para qualquer um dos 
países integrantes do sistema. 
Prevê também prioridade para 
os serviços de socorro, permitin-
do, assim, uma melhoria subs-
tancial na segurança da vida no 
mar, bem como nas comunica-
ções de busca e salvamento. 

A política desenvolvida pelo 
Ministério das Comunicações 
permitiu a nacionalização de vá-
rias indústrias do setor. O contro-
le acionário e o poder de decisão 
da maior parte das empresas do 
setor estão hoje nas-tnãos de bra-
sileiros. Dessa forma foi garanti-
da a consolidação de uma indús-
tria nacional de telecomunica-
ções, que hoje fornece a quase to-
talidade dos equipamentos neces-
sários ao setor. 

As 70 maiores indústrias do se-
tor garantiram, em 1983, cerca de 
36.400 empregos brasileiros, dos 
quais 2.500 de nível superior. Es-
ta transformação do perfil 
técnico-gerencial da área indus-
trial foi importante para que o 
País adquirisse real capacidade 
tecnológica. Esta mesma política 
estabeleceu também bases para 
indústrias de capital integral-
mente brasileiro que hoje produ-
zem, com reserva de mercado, 
equipamentos e materiais utiliza-
dos no Sistema Nacional de Tele-
comunicações. 

Os resultados obtidos com essa 
estratégia foram altamente posi-
tivos. Um exemplo disso é que em 
1979 a indústria nacional de tele-
comunicações exportava 30 mi-
lhões de dólares. Em 84 essas ex-
portações superaram a casa dos 
300 milhões de dólares, além de 
abastecer o mercado interno. 

Progresso e conforto, no . 	,,,.. avanço das comunicações 
Il 	 I 

do setor. 	 a Embratel tem pOSiÇãO de realce 

dústrias de altà sofisticação tec- 	 guá, da Embratel, foi inaugurada 

cagem Direta à Distância) e DDI 

ções drásticas em seus serviços 
têm a uniformidade, o nível de 
eficiência e a integração necessá-
rios para apresentar bons servi-
ços em todas as cidades brasilei- 

No Governo do fresidente João 
para racionalizá-los e modernizá- 	 Figueiredo, o Ministério das Co- 
los. O Código de Endereçamento 	 municações adotou como diretriz 
Postal, o CEP, foi criado e int- 	 popularizar e interiorizar as tele- 
plantado em todos os municípios 	 comunicações. Hoje, todos os mu- 
brasileiros. Foram instalados 5 
centros de triagem eletrôniea de 
cartas e encomendas, com má-
quinas de leitura ótica que distri-
buem 30 mil unidades por hora. 

comunicam entre si. 
Cidades que viviam pratica-

mente isoladas na Amazônia já 


